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Não ha mais que pensar. 



O NOVO RADIOPHONE 

/•' H— 333 

levissimo, sensível e cora placa sintonisavel 

4.000 ohms— 45$000 

Grnndes reclucções rle preços 

REPRESENTANTES E DEPOSITÁRIOS 

Siemens-SctiuchertS. A. 

RUa l." de Março, 88 ■ Fone N. 7993 

RIO 




A casa LIGNEUL, SANTOS & Cia. 



é a única que poderá satisfazer 
todas as suas exigências de radio- 
amador, tal a variedade 
de seu stock. 

Largo da Carioca, B--sob.=Tel. Central 4B42 
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| O novo modelo do neutrodyno 



A A 



1 producto de cuidadas experien- 

1 cias de seus fabricantes, é con- 

| siderado no Brasil, hoje, como 

I o melhor e mais perfeito recep- 

[ - — tor de radiotelephonia. — ■ 

| O poder de sua selectividade 

1 está augmentado com a blin= 



I dagem dos estágios d 
1 — alta frequência e 
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Publicação de Radio Cultura, da Radio Sociedade do Rio de Janeiro, distribuída entre os seus sócios 

Órgão Offlcial da Radio Sociedade Mayrink Veiga 



IA CAMPANHA QUE DEOE SER AUXILIADA 



ALEGRIA PARA 

OS 
SOLITÁRIOS 



A CAMPANHA D E" ELECTRON" 

Continua activíssima a campa- 
nha iniciada por "Electron" com 
n tini de dotar os nossos Hospitaes 
e. Asylos com apparelhos de radio- 
telephonia para recreio dos reco- 
lhidos, necessitados desse confor- 
to espiritual que tanto os alegrará. 

Até 25 do niez p. passado foram 
distribuídas 120 listas e cuja rela- 
ção é a seguinte a partir da 51», 
pois as 50 primeiras já foram pu- 
blicadas no numero passado. 

RELAÇÃO DE LISTAS 

(Continuação) 

51 — Figueiredo Rosa & Cia. 

52 — Banco Rural de Minas Ge- 
raes. 

53 — Banco Popular do Brasil 

54 — Banco do Districto Fede- 
ral. 

55 — Banco de Credito Popular 

56 — Banco de Credito Mercan- 
til. 

57 — Banco de Credito Gera! 

58 — Credit Foncier du Bré&il 

59 — Costa Braga & Cia. 

60 — Cooperativa Económica 
S. Anonyma. 

61 — Banco Constructor do Bra- 
sil. 

62 — Banco Commercial e Indus- 
trial de Minas Geraes. 



INSTRUCÇÃO PARA 

OS 

NECESSITADOS 



63 — Banco tio Commercio 

64 — Banco Fluminense 

65 — Banco Commercial do Rio 
de Janeiro. 

66 — Banco Commercial de S 
Paulo. 

67 — Banco Colonisador do Bra- 
sil. 

68 — Casa Forte 

69 — Canadian Bank of Com- 
merce. 

70 — Borges & Irmão. 

71 — Caisse Commercial e In- 
dustrial de Paris. 

72 — British Bank of South A- 
merics. Limited. 

73 — Boavista & Cia. Limitada 

74 — Bank of London & South 
America Limited., 

75 — Banco Portuguez do Bra- 
sil. 

76 — Banco Nacional de Credi- 
to. 

77 — Banco Metropolitano Bra- 
sileiro. 

78 — Banco Hypothecario e A- 
gricola do Estado de Minas Geraes 

79 — Associação Protectora dos 
Cegos 17 de Setembro. 

80 — 16" Enfermaria da Santa 
Ca3a de Misericórdia 

SI — "A Careta" 
82 — "Fon-Fon" 
. 83 — "O Malho- 
S4 — Banco Francez 
da America do Sul. 




85 — Banco Germânico da Ame- 
rica do Sul. 

86 — Banco Hollandez da Ame- 

87 — Banco Hypothecario do 
Brasil. 

88 — Banco Italo-Belga 

89 — Laffayete Bastos & Cia. 

90 — Lar Brasileiro S. A. 

91 — Banco da Lavoura e Com- 
mercio do Brasil. 

92 — London & Brasilian Bank 

93 — Janot Lyrio & Cia. 

94 — M. P. Machado & Cia. 

95 Banco Mercantil do Rio de 
Janeiro. 

96 — Banco do Minho. 

97 — Monteiro de Castro & Cia. 
9S — Ignacio Bittencourt 

99 — Banco Nacional Ultrama- 
rino. 

100 — The National City Bank of 
New York. 

101 — Peixoto & Cia. 

102 — Banco Pelotense 

103 — Eduardo Porto & Cia., 

104 — Banco da Província do Rio 
Grande do Sul 

105 — C. Reis & Cia. 

106 — Banco do Rio de Janeiro 

107 — The Royal Bank of Cana- 
dá. 

108 — F. Siqueira & Cia. Limitada 
109 — Siqueira Cavalcanti & Cia. 
110 — Sociedade Bancaria Minas, 

S. Paulo e Rio. 



«tunlqmer imorma, o ukre o eommerHo de Hndlo -Electron" pode lhe «reatar. 
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111 — Sociedade Bancaria do Mi- 
nho. 

112 — Banco Sul Americano 

113 — Yokohama Specie Bank Li 
mited. 

114 — Radio Club do Brasil 

115 — Asylo de S. Luiz 

116 — Casa de Correcção. 

117 Mme. Artliur Bernardes 

118 Casa dos Artistas 

119 — Conrp. de Seguros Su' A- 
merica. 

120 — Comp. Souza Cruz 

DONATIVOS 

E' jsto destacar de entre os do- 
nativos recebidos para a Campanha 
a installação completa que nos poz 
a disposição a Companhia' n Brasi- 
leira de Electricidade Siemens-Sch- 
uckert Telelunken 8, A. 

Esta installação será constituída 
de um receptor Telefunken 3, afa- 
mados como apparelhos de uma 
simplicidade absoluta e de magni- 
fica clareza de som, alto-falante 
também Telefunken e válvulas RE 
154 cuja amplificação c admirável 
sem distorsão de espécie alguma. 

A mesma installação comprehen- 
derá ainda baterias "A" e "B" dos 
mesmos fabricantes e mais a adap- 
tação de toda a equipagem no lo- 
cal que Electron determinar. 

Como vêm é uma dadiva genero- 
sa e de alto preço collocada em nos- 
sas mãos pelo illustre Director da 
importante Companhia Telefun- 
ken que bem depressa soube ava- 
liar do mérito da nossa Campanha 
digna por todos os motivos de ser 
apoiada e sustentada pelos que se 
sentem bem em fazer beneficioB 
aos que delles necessitam. 

Em nome. portanto, dos que vão 
ser beneficiados pela Campanha de 
Electron, nós agradecemos esse 
presente de principe. 

A ACCUMULATOREN-FABRIK 
AKTIENGESELLSCHÀFT 

Uma outra Importante casa al- 

lemã de nossa praça, a Accumula- 

toren-Fabrik Aktiengesellschaff 

nos trouxe também o seu auxilio 

d* grande mérito e valor. 

Poz a nossa disposição conforme 
carta que nos dirigiu, algumas ba- 
terias "A" e "B" de sua fabrica- 
ção e conhecidíssimas como de pri- 
meira ordem. 

Falamos das baterias AFA e 
WARTA de fama mundial nue vão 
ficar pertencendo a um dos postos 
da campanha e que opportunamen- 
te determinaremos. 

LISTAS DEVOLVIDAS 

Foram-nos devolvidas até hoje 
25 de outubro as seguintes listas, 
completamente em branco: 

N. 47 — Jornal do Commercio 

N. 50 — O Imparcial. 

N. 101 —Peixoto & Cia. 



N. 62 — Banco do Commercio e 
Industria de Minas Geraes. 
CONCORRÊNCIAS 

As nossas concorrências serão 
feitas de ora em diante, directa- 
mente ás casas de Radio e obedece- 
rão a um determinado typo de cir- 
cuito, de válvulas, baterias e conde 
sadores etc... afim de permittir 
uma apresentação de propostas 
mais perfeita. 

Isto nos foi justamente suggeri- 
do por um activo e intelligente 
oommerciante de material de Ra- 
dio, desejoso de se apresentar a 
uma concorrência desta forma es- 
tabelecida. 

Para todos os casos porem o cir- 
cuito adoptado será o Reinartz. 
CM GRANDE CONCERTO 

Electron organisará e fir* reali- 
SQT ainda este mea um grande con- 
certo cujo produeto reverterá em 
beneficio da Campanha e do mes- 
mo farão parte grande numero de 
elementos que têm-se feito ouvir 
nas irradiações da Radio Socieda- 
de. 

Constará de uma parte lyrica, 
um intermédio litterario e outra 
finalmente de variedades com mu- 
sicas exentricus, modinhas ao vio- 
lão, etc. 

Será naturalmente um aconteci- 
mento ao qual comparecerão o 
grande publico e os nossos amá- 
veis radio-amadores que nessa noi- 
te deixarão descansar as suas ba- 
terias. 

LISTAS ARRECADADAS 

Afim de pouparmos espaço na 
nossa revista que aliás já é di- 
minuto e além de algumas assig- 
naturas serem completamente i- 
helegiveis, publicaremos de hoje 
em diante, unicamente, o total 
das listas que forem arrecadadas 
sem a especificação das quanti- 
as e nomes dos doadores. 

Comtudo, todas ellas serão li- 
das pelo microphone da Radio 
Sociedade a medida que as for- 
mos arrecadando. 

A SUBSCRIPÇAO 

Alem dos donativos da instal- 
lação Telefunken, completa, alto- 
falante Stromberg Carbon, bate- 
falanté Stromberg Carbon, bate- 
rias Willard, Aja e Wartha, Ele- 
ctron, tem em caixa as seguintes 
quantias: 

Já publicada 775S000 

Da lista n. 2, da Radio 
Sociedade do Rio de Ja- 
Janeiro 95S000 

Lista n. 26, do "Correio 
da Manhã" (encerrada) 4405000 



RA DOS CE-QOS 17 DE DEv- 
11MBRO, tem na sua lista, arre- 
cada a quantia de 550$000 e cu- 
jos nomes dos doadores já fo- 
ram irradiados. 

A CONCORRÊNCIA 

O prazo para a concorrência, se 
encerra hoje e acreditamos po-* 
der, antes do dia 15 do corrente, 
installarmos o I o Posto no Asylo 
e Escola para Cegos Adultos á 
rua Real Grendeza. 

Para essa noite que será -deno- 
minada a Noite dos cegos, "E- 
Uctron" e a Radio Sociedade do 
Rio de Janeiro, organisarão um 
programma especial 'commemora- 
tivo do acontecimento. 
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Total 1:3103000 
A ASSOCIAÇÃO PROTECTO- 



Vae de vento em popa, como ge- 
ralmente se diz. a campanha tão 
em boa hora iniciada por "Elec- 
tron". 

Postos de parte alguns elementos 
que não souberam ou não quize- 
ram analysar. o alcance de nossa 
campanha, tudo o mais corre ás 
mil maravilhas interessando de 
maneira sympathica o nosso radio- 
ambiente. integrelisado já, no êxito 
da nosas acção, por todos os mo- 
tivos digna desse apoio. 

Levemos em conta o gesto de al- 
guns commerciantes de Radio, 
pondo a serviço da campanha, da- 
div.is de alto preço como uma de- 
monstração de quanto lhes merece 
a idéa que expomos e que hoje não 
mais nos pertence e sim á massa 
formidável de radio-amadores es- 
palhados pelo nosso território. 

E' portanto, uma idéa victoriosa 
e praza aos céos que ella vá bene- 
ficiar a quantos se sintam des- 
confortados, exilados do ambiente 
exterior sem o prazer necessário 
para o espirito combalido por to- 
da sorte de vicissitudes e pezares. 

Bemditos sejam aquelles que de 
qualquer modo concorrerem para 
o lenitivo de tantas desventuras. 

Que os momentos de alegria ex- 
perimentados pelos nossos benefi- 
ciados, revertam em outros tantos 
de prazer para os seus autores. 

Será a lei fatal do Amor e da Ca- 
ridade, acobertando os que a pra- 
ticam, como reflexo do Bem que es- 
palham em redor de si. 

Bemditos sejam. 

O Speackèr 
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REFORMA DA RADIOTELEPHO 
NIA INGLEZA 

O contracto concluído entre o 
governo inglez e a "British Broad- 
casting Company", foi prorogado 
contanto que a companhia effectue 
transformações e importantes ap- 
uerfeiçomentos na organização da 
Radiotelephonia. 

A partir de 1" de Janeiro de 
1927 a "British Broadcasting Com- 
pany", tomará officialmente o ti- 
tulo de "British Brodcast Corpo- 
ration" e será submettida ao con- 
trole de administração. 

Uma serie de estações serão 
construídas sendo a primeira del- 
ias a de Daventry de 15 kilowatts 
que se encontra era experiências 
transmittindo com ondas de 300 
u 500 metros e cuja recepção é fei- 
ta com enorme facilidade pelos 
amadores francezes. 




PLACAS DE MOLYBDENO 

As placas das lâmpadas de re- 
cepção da T. S. F. são cylindros de 
metal. O emprego do molybdeno 
permitte se obter um vácuo ainda 
mais perfeito nessas válvulas e pa- 
rece diminuir quasi todas as per- 
turbações de recepção devidas ás 
próprias lâmpadas. 

Este género de construcção au- 
çmenta o custo desse notável ele- 
mento de Radio e ao que nos cons- 
ta um modelo delias já foi intro- 
duzido nos mercados Inglezes. 





NO CONGO BELGA 

O Estado do Congo Belga resol- 
veu installar uma serie de estações 
de radio-diffusào em Lisala, Alber- 
tville, Elizabethville e Coquilha- 
iviiie. 
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EXPEDIENTE 

Publicação de Radio 
Cultura, da Radio Socie- 
dade do Rio de Janeiro 
distribuída entre os seus 
sócios. 

"Electron" é publicado 
nos dias 1 e 16 de cada 
mez. 
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O RADIO E OS DIREITOS AUTO- 
RAES 

A "Sociedade dos autores e com- 
positores", parece decidida a sus- 
tentar vigorosamente os direitos 
de seus sócios cujas obras são ra- 
diodiffundidas na França. 

Esta Sociedade vem de intentar 
um processo contra a "Societé des 
Vmis de la Tour" que organiza 
os radio-concertos da Torre Eiffel 
e tinha recusado pagar os direitos 
autoraes. 

Parece no entanto, que tudo se 
regularisará amigavelmente, por- 
que, se os direitos autoraes são 
indemnisaveis o esforço realizado 
pela direcção do posto radiotele- 
phonico da Torre Eiffel que orga- 
nisou um verdadeiro "jornal fa- 
lado", merece cgualmente ser en- 
corajado. 




AS TRANSMISSÕES DA TORRE 
EIFFEL 

Muito melhores se tornaram as 
transmissões da Torre Eiffel peia 
eliminação quasi completa das har- 
mónicas da estação que perturba- 
vam grandemente a recepção de 
outros postos «xtrangelros com 
pezar por parte de todos os radio- 
amadores, 

Aqui, poderia-se melhorar tam- 
bém. 
Não acham ? 
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O presente artigo da lavra do distincto collaborador da 
"Revista Telegraphica", Engenheiro Pierre J. Noizeux, foi por elle 
próprio ideado e construído com magníficos resultados posterior- 
mente constatados. 

O seu principal feito foi o de construir um receptor eco- 
nómico e de manejo multo fácil equiparável aos "ultras "e "su- 
pers" de elevado preço, inacessível portanto aos mais modestos 
amadores. 

E' um apparelho fácil do armar e de fazer f unccionar, do 
grande selectividade, sensibilidade e potencia, trabalhando com an- 
tena de quadro ou antena interior, sem terra. Com antena exter- 
na 6 de grande alcance e possue além disso uma notável qualida- 
de: não IRRADIA e por isso não incommoda aos vizinhos. 

A "REVISTA TELKORAPHICA" que o publicou, recom- 
menda-o com particularidade e nós ao transcrevel-o, pedimos aos 
que se dlspnzerem a construll-o, o obsequio de nos communlcarcui 
os resultados obtidos, por melo de uma carta ou ligeiro cartão pos- 
tal para fazermos remessa áquella congénere de Buenos Ayres. 
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{Continuação do numero anterior ) 
O mesmo se fará com o sub- 
palnel, marcando a posição das 
peças e em seguida aparafuzando 
todas ellas antes de começar a fa- 
zer as ligações. Examinando as 
gravuras juntas, se notará que a 
maior parte das ligações estão 
feitas na parte inferior do sub- 
painel, o que dá ao receptor um 
aspecto muito mais agradável e 
facilita mais o trabalho. Será ne- 
cessário fazer no sub-painel fu- 
ros de 3 a 4 milímetros perto de 
cada borne de ligação, como se vê 
nas gravuras. Recommenda-se sol- 
dar a maior parte das llgaçõe." 
empregando os terminaes "zapa- 
ta" que vêm juntamente ás peças. 
Usando solda em tubo cheio de 
resina e um soldador eléctrico 
limpo e bem quente, o trabalho de 
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O sub-painel visto por baixo, vêm-se os condensadores C 6 e C 1. 
Fizeram-se desta forma as ligações para que fossem mais curtas 
possíveis. Procure-se imitar a collocação e os ruídos serão evita- 
dos . Os fios e os ângulos rectos não têm importância no êxito dos 
receptores. Para dcmonstral-o abandonou-se neste caso, a esthe- 
tica que poderia ter 



soldar as ligações se tornará mais 
rápido que o de apertal-as com 
porcas e sobretudo se evitarão ba- 
rulhos de ligações trouxas. 

O condensador fixo de 1 MF 
collocado debaixo do sub-painel 
não é indispensável, mas em cer- 
tos casos evitará os ruidos produ- 
zidos pelas pilhas já gastas. 

Pará evitar apitos, foi necessá- 
rio, nesse receptor, inverter as li- 



gações do primário do primeiro 
transformador de baixa. O borne 
"B" irá á placa e o borne "P" irá 
ao "mais" 22 volts. 

As bobinas se farão sobre tubos 
de ebonite de 3" de diâmetro 
(Fig. 3). 

A bobina de antena terá 47 vol- 
ts de fio 0,6 de duas capas de al- 
godão. Exactamente no centro (es- 
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pira 23,5) se tirará uma deriva- 
ção. 

A bobina do detector terá 71 
voltas de fio de 0,5 de duas capas 
de algodão. Tirar-se-á uma deriva- 
ção da 57' espira. 

Far-se-á em seguida um disco de 
madeira de um centímetro de es- 
pessura que possa deslizar no in- 
terior do tubo precedente. Na pe- 
riferia do disco se fará uma pe- 
quena ranhura de 3mm de largura 
por 3mm de profundidade, na qual 
se enrolarão sem receio 22 voltas 
de 0,3mm, de duas capas de al- 
godão. Este disco se collocará no 
interior do tubo debaixo da deri- 
vação da espira 57'. Se se desejar 
maior selectividade ainda, póde-se 



collocal-o mais próximo do lado Empregado na cidade, augmenta 

grandemente a selectividade do 
receptor. A figura 4 dá todas i.s di- 



"placa" da bobina. 

MATERIAL NECESSÁRIO 




1 painel de ebonite ou bakelite 
de 50 x 20 cm. 

I taboa de madeira de 47x22 cm 
x 1|2" de espessura. 

1 pedaço de ebonite ffe 45x20 cm 
para os bornes. 

7 bornes Eby. 

2 "diais" vernier Bremer-Tully. 
1 "dial" simples de 2" para o 

condensador de reacção. 

1 reostato de 20 ohms USL. 

3 resistências Ballast Daven ou 
Amperite de 1|4 de ampere. 

4 sockets UX — Pacent ou 
Frost. 

1 condensador variável SLF Pa- 
cent 0.35 1 1000. 

1 condensador variável SLF Pa- 
cent 0,5|1000. 

1 condensador commum Chelten 
035 1 1000. 

1 condensador de neutralisação 
Chelten, "mignon". 

1 pedaço de tubo de ebonite de 
3"x20 cm. 

2 tninsformadores Bremer-Tully 
Eufonlc (4,7|1 e 2.2|1). 

1 condensador fixo de grade 
Sangano 0,00025. 

1 resistência fixa de grade Da- 
0.1|1000. 

1 Honey Comb 400 v. 

4 válvulas 201-A. 
ven de 5 megohms. 

1 condensador fixo Sangano 

1 condensador 1 MF (Opcional). 

1 chave de filamento Frost. 

1 jack Stromberg, simples. 

1 jack Stromberg, duplo para 
telephones. 

1 jack Stromberg duplo para 
quadro (pôde se utilisar o duplo, 
se não se encontrar o de quadro). 



O quadro representado na pho- 
tographia oceupa muito pinico es- 
paço e é suficiente parr recepção 
em alto-falante até clncceuca kilo- 
nietros. 



Vista de frente do painel do Snper-Hartley 



mensões para sua construo ão. 

O quadro levará 14 espiras de 
fio commum empregada m>b ins- 
tallações electribas de campainha 
Exactamente no centro se fará 
uma derivação. 

Como não existissem no com- 
mercio plugs de trez contarios, foi 
necessário empregar utr plug -:om- 
mum e mais uma pequena chapa 
em forma de ficha circuiur. muito 
sensível para as trez iig!jç"es do 
quadro. O quadro girara sobre o 
plug como se fosse um eixo e a li- 
gação da chapa dev;ri spr sufici- 
ente para permittir uma volta In 
teira do quadro. 

AJUSTE DE NEUTRAT ISAOÂO 

Uma vez o receptor terminado e 
as válvulas collocad.is, òVve-stí ini- 
ciar a neutralisação. Sintom>ii»-se- 
à uma estação não milito forte, 
mais ou menos com !>0'J iiiptoí de 
onda, procurando te", o ajuste o 
mais exacto passível dos rondensa- 
dores de antena e detector, mas 
sem excesso de reacC > 

Wntão se apagará a prfnuiro vál- 
vula da esquerda tlriuilo se s.men 
te o tubo "Ballast" que controla 
o filamento. Provável mente (■■□tl- 
nuarão ouvindo os stgnnus uii ;oU' 
co mais fracos. Fazendo girar len- 
tamente o condensador ciis "vutra 
lisação se extinguirão por comple- 
to os signaes. 

Collocando novamente o "Ball- 
ast" da primeira válvula, se ou- 
virão os signaes ina.\s feries que 
nunca e notarão que -puiUiiior mo- 
vimento em um dos condensado- 
res modificará -.vi\ •■% m :,!•• a in- 
tensidade dos sie'-.ies mus i.ã" j.ro- 
duzirá j pitos uem f;irà i-thdur tius- 
camente a reacçlo 

Se não obtiverem estes resul- 
tados pode-se c:r -:.-;ir • .« dWitOT 
da maneira s^gui <l".. C«nn 1--C1A8 as 
válvulas accesas havendo sintoni- 
sado uma estacar.. ui.r\;isc rapMa- 
mente o condení-ji.!.'.- da ew.,ueida 
uns cinco ou dez gráos de caca la- 
do da sintonia, e ao iiuímc 1c-iu 
po, com a outra mão, faça-se girar 
o condensador de neutralisação. Em 
uma certa posl-.-l i d-ste ulluitu, 
que Jão A miil 1 - cill.ii lode-stj 
mover o condenmoor du ew>iv da 
sem uULra \ar.»,iJ rUP a i h itSi- 
Jade. O ajust.' dl Ufeiilrultwi^io !•> 
de parecer diff ii (l-'P"la 'le se 1 a- 
ver lido a premeu'!.- pxplli in.iio m.is 
em realidade ■' li: i ! "o l'iu'1. e iu. ri- 
sa menos de um minuto. O dito a- 
juste perman-^j ehimrl I :>in Io- 
da faixa de o .«la d-. i-rpt.ir, e 
como dissemos anteriormente é 
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necessário fatel-i , ^ada T02 que e 
trcau as valviii.it> nt et u lia de al- 
ta frequência. 

VÁLVULAS 

O typo de ícctet indirndo rtriní- 
tte o emprego te >iaV. iihh- válvula 
com base UX, .'•u 8<>|a: U\- •?■!>, 
UX-120, UX-201A, UX-;'!lOA, 1;X- 
112 ou UX-210 

Embora o presj';'ô rerrptiv t<a- 
ha sido desenhado pura fiitji-riooar 
com válvulas 201 a, pmj-a trai olhar 
satisfatoriamente com válvulas 199 
e pilhas seccas pira c lilamcnte. 
Neste caso convém per uma 'ai vi;, 
la 120 na nlti n-i <'i:ipa de '%-na 
para obter melhor reprodeção 
no alto falante ^ 

Si se dispõe de acuiimulador, to 
obterão melhores rcsultii-ha mm 
válvulas 201-A em todos os sockets. 
A recepção augmujta-á du '(.lume 
empregando cora» detPfiuVa a lo- 
va válvula 200-A" •> auçuicpto de 
volume dos signa.es fra.o» iit| de c-s- 
tações distantes, feri incito gran- 
de. 

Para obter Ki^)a<?3 imita fintes 
e mais claros no alto-falante, con- 
vém empregar na Utimi »(npí uu.a 
válvula 112 e h i^th ittar a voiia- 
gom da placa a*.é lii" volt*. Oi.ter- 
se-á então, um vo.ii'*tn <]■> K"?n íi.als 
que suficiente i±ra fnztr funcio- 
nar magnificamente qualquer al- 
to-falaute com f-íguaes fracos i>a 
primeira etapa. . 

Finalmente, para super amplifl- 
ção, querendo tua dinar iii i.des 
alto-falanes na mi;', mi para da içnr 
ao ar livre, com um w.lume formi- 
dável de musica, >->de-se D rtil lugar 
uma válvula 21 J com muita volta- 
gem na placa. 

Todas essas modificações se po- 
dem fazer insta* *."it!i'ur.iite. sem 
nenhuma troca IM9..U de lfga- 
ções. desde que >•? soi-lwts T X tio 
unlversaes. Ao trotar intui \;i*vu 
la por outra de :y )>• d Intitulo, te 
deve trocar taoihein o tubo "Eul- 
last" correspondente. 

Este tubo "BaUiíf regula Et. te- 
maticamente a vo , '..i?9ii exãv:a do 
filamento de :ada válvula, i.-mn- 
tendo-o no valor adequado para o 
rendimento ma:<imc !jtu i-iixln é 
inferior ao de am lurai rheostato e 
duplica a vida de cada válvula, 
pois em caso algum permitte appli- 
ear á válvula mais voltagem do que 
a normal. 
Ao fazer a mudança das válvulas 
na ultima etapa, se deverá ter es- 
pecial cuidado em applicar á gra- 
de da ultima válvula os valores 
da bateria "C" indicados pelo fabri- 
cante. Em caso contrario, se pro- 
duzirá distorsão e consumo for- 
midável e inútil de baterias "B". 



Experimentando o presente re- 
ceptor com trez válvulas 201-A e 
uma 112, com 157 volts na placa 
desta ultima, o consumo total, sem 
haver transmissão foi de 7 mili- 
amperes. Quando o speacker falava 
o consumo alcançava 17 miliampe- 
res. Com alguns volts menos, na 
grade, a corrente da placa augmen 
tou rapidamente, alcançando 20 
á 25 miliampéres entre as trans- 
missões, com um augmento de cor- 
rente ao falar o speacker, inferior 
a procedente.Além disso a distor- 
são augmentava rapidamente. 

A collocacão de uma bateria "C" 



falante subirá a 9 milampéres dos 
quaes o alto-falante aproveitará a 
diferença, ou sejam 5. 

Porem se no mesmo receptor su- 
pprimimos a bateria "C" a cor- 
rente de repouso será de 12 milam- 
péres, subindo a 17, quando fa- 
lar o speacker. O alto-falante, co- 
mo no caso anterior, aproveitará a 
diferença, ou sejam 5 milampéres, 
e quem maneja o apparelho não 
notará diferença no volume dos 
signaes. Se tem o ouvido um pou- 
co musical notará no entanto, no 
segundo caso, que a reproducção 
não é tão bôa. 




Plug comun de telefono 

j*. Í7 cuâdro ten drd 14 espiras 
de alam bre para finado a tem 
" pdnt7/d con derimaòn en e( centro. 

Fie ' 

Figura 4 — O quadro terá 14 espiras de fio parafinado de cam- 
painha com derivação no centro 



é cousa fácil e que provoca grande . 
eco-iomia de baterias "B" sem per- 
da alguma de volume dos signaes, 
A corrente útil no alto-falante é a 
diferença entre a corrente de re- 
pouso e a corrente máxima, quer 
dizer, entre os momentos em que 
a estação não transmitte e os que 
transmitte com toda a sua intensi- 
dade. Se precisamos, por exemplo 
5 milampéres para fazer funcionar 
um alto-falante, devemos procurar 
que a corrente de repouso seja 
mais baixa possível, por exemplo, 
de 4 milampéres o que se consegue 
com bateria "C" adequada. Quando 
falar o speackr a corrente no alto- 



Como a maioria dos amadores 
não tem miliamperimetros em ca- 
sa, não sabem porque deverão mu- 
dar as baterias de placa todos os 
mezes, enquanto que á outros lhes 
duram 3 ou 4 mezes a mesma ba- 
teria. 

Quando o senhor tiver construí- 
do o seu receptor, ponha um mili- 
ampernietro "em serie" com o ne- 
gativo da bateria "B". Si o não 
tiver, ponha um voltímetro qual- 
quer e faça as experiências aci- 
ma citadas, depois vá a casa de 
qualquer amigo que tenha um re- 
ceptor tão selectivo e tão potente 
como o seu e verá a diferença. Já 
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Plano eschematicó do Super-Hartlcy que facilita enormemente 
sua constrneção 



vimos certos receptores nos quaes 
a primeira válvula de alta somen- 
te consumia 20 miliampéres! Cer- 
tos super-heterodinos feitos em ca- 
sa gastam 50 milampéres. 

O presente receptor foi calcula- 
do especialmente para ser bastan- 
te económico e se for feito de ac- 
cordo com estas indicações, dará 
um rendimento muito superior a 
qualquer outro receptor de quatro 
válvulas, actualmente na praça. 

MANEJO DÓ RECEPTOR 

Quando o receptor está armado 
definitivamente e correctamente 
neutralisado, convirá annotar nos 
diais as sintonias das estações 
prlncipaes e servindo-se delias ir 
annotando todas as estações ouvi- 
das. 

Para procurar uma estação nova. 
com o telephone no jack da direi- 
ta, façam-se mover os dois diais 
ao mesmo tempo com um pouco de 
excesso de reacção. Ao chegar com 
o dial da direita no ponto de sinto- 
nia da estação, se ouvirá a onda 
contiunua; diminuindo progressi- 
vamente a reacção, se ouvirá a on- 
da continua em seu gráo máximo 
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de intensidade. Ajustar-se-á então o 
dial da esquerda, e por ultimo di- 
rainuir-se-á a reacção até ouvir 
claramente a musica. Um ligeiro 
movimento nos dois diais, augmen- 
tará e estabilisará os signaes. 

Tratando-se de estação muito 
fraca, o ultimo ajuste de reacção, 
pode-se fazer por meio do rheos- 
tato de detectora. Noutro caso es- 
te rheostato deverá ficar em dois 
terços do seu quadrante. 

Se a reacção é brusca, diminue 
se o filamento da detectora ou 
augmenta-se a resistência da gra- 
de. V 

Não ha necessidade de empregar 
mais de 22,5 volts na detectora. 
Certifique-se que as válvulas dêm 
bom contacto com os sockets, pois 
a maior parte dos defeitos, pro- 
vem dellees. 

A BATERIA "C" 

A voltagem d a bateria "C" que 
deve ser applicada, o é conforme 
a válvula que se utilise. No invólu- 
cro de cada uma delias vem um 




prospecto do fabricante com a res- 
pectiva indicação. 

Para as válvulas 201-A deve-se 
applicar o seguinte: com 90 volts 
em placa, 4,5 volts na bateria "C". 
com 135 volts na placa, 9 volts na 
bateria "C". 

O receptor presente reúne todas 
as boas condições que deve .ter 
um apparelho para executar broa- 
dcastings sem exigir grandes des- 
peitas ao amador. 

Nem todos, no entanto, estarão 
em condições de fazel-o porque não 
podem gastar ou porque dispõem 
de um receptor "passavel". 

Para estes, terei oyportunidade 
de escrever de outra occasião um 
pequeno posto de alta sintonisada 
e neutralisada, egual ao que pos- 
sue o "Super-Hartley" e que pode- 
rá ser applicado em qualquer re> 
ceptor com o qual melhorará nota- 
velmente, pois augmentará as boas 
qualidades que distinguem o mes- 
mo. 

NOTA 

No "cliché" publicado na pagi- 



na 10 do nosso numero passado: 
Ligações do "Super-Hartley", cabe 
a seguinte legenda que por descui- 
do deixou de sahir: 

Cl-Condensador fixo 0,11000 MF 

C2- " Variável de O,35[1000MF 

C3 " 0,35|1000 MF 

C4 •' fixo de 0,25|1000 MF 

C5 " variável de 0,5 1 1000 MF 

C6 " fixo de 1 MF 

N- " variável, mignoc, de neu- 
tralisaçâo. 

Ll-Diametro 3", comprimento 
1". 71 voltas de fio com dupla ca- 
pa de algodão com derivação na 
espira 57. 

L3-Diametro 3", comprimento 2 

L2-Honey comb, 400 v. 
e 3|4. 47 volts dè fio 0,5 mm, com 
dupla capa de algodão com deriva- 
ção na espira 23 e 1|2. 

L4-22 voltas de fio de dupla ca- 
pa de algodão no interior de LI 

Rl-Resistencia de 5 megobms. 

R2- " variável de 20 ohms. 

R3, R4 e R5 - Tubos "Ballast" 
ou "Amperite" e conforme as vál- 
vulas empregadas. 



=:= =:= Um receptor para cada leito de enfermo =:= =:= 



Por Arthur van A. Sommers 






Um radio para aliviar todo leito 
de dôr e dissipar as nostalgias ! 
Isto é um dos últimos propósitos 
em obras de beneficência que tem 
trazido consolo a milhares de in- 
fortunados. 

Muitas vezes o Radio poz em 
contacto moradores de regiões 
isoladas com o resto do mun- 
do, porem mais isolados ainda se 
acham aquelles seres que ape- 
zar de se encontrarem no centro 
das grandes cidades se vêm priva- 
dos até do prazer de se locomove- 
rem, devido ás suas enfermidades. 

Horas e horas passam elles en- 
tregues ao seu isolamento mental 
3 moral e seus músculos procuram 
se distenderem e sua imaginação 
voa em busca de alguma cousa que 
mitigue seus pezares. 

Para esses infelizes é que o Ra- 
dio offerece mãos cheias de con- 
solo indiscriptivel. 

O "Daily News" um dos diários 
mais importantes de Londres, rea- 
lizou um esforço digno do maior 
encómio para aliviar essas misé- 
rias nos hospitaes daquella* cidade 
e felizmente esses esforços foram 
coroados de êxito mais completo. 

As possibilidades do emprego do 
Radio como um reconfortante e 




A ínstallação do Ouy's Hospital 
de Londres, mostrando as Unhas 
de distribuição para os diferentes 
salas. 

como tratamento para as afecções 
moraes, foi por muito tempo apa- 
rente devido ás. grandes difficulda- 
des interpostas pela direcção dos 
hospitaes. 
A direcção de um grande hospi- 



tal recusou a installação dos appa- 
relhos porque poderiam produzir 
prazer a um grupo de enfermos 
mas ao mesmo tempo irritaria a 
muitos que pelo seu estado nervoso 
não se encontrassem em condições 
de ouvirem musica. 

Esta era a barreira que se depa- 
rava de encontro aos méritos do 
Radio. 

Sem se desanimar pela magna- 
nimidade da obra o "Daily News", 
iniciou uma campanha para dotar 
cada cama de hospital com capa- 
cetes teleptionicos, dando desta 
forma a cada enfermo um com- 
panheiro sempre prompto e dispos- 
to a falar "quando se pede". 

O "News" começou com uma su- 
bscripção suficiente para prover 
o "Royal Ophthalmic Hospital", de 
"Moorphields" com uma installa- 
ção dessa ordem, pois, os doentes 
da vista estão privados muito mais 
que todos os outros, de meios para 
se entreterem. 

A família Real ingleza patroci- 
nou e deu seu tributo immediata- 
mente. O publico correspondeu 
também a esse impulso e a indus- 
tria de Radio facilitou equipagens 
no valor de $40.000. 

A campanha se iniciou em mal" 
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e pouco depois já haviam collecta- 
do §150.000 em Londies e cinco- 
enta e dois hospitaes possuíam ins- 
tallações completas com telepho- 
nes individuaes em cada cama. 

A "British Broadcasting Com- 
pany" que controla todas as esta- 
ções transmissoras do paiz, offere- 
ceu sua cooperação especialmente 
para a solução dos problemas te- 
chnicos. 

O custo de cada installação os- 
cila entre $10.00 e $12.50 por lei- 
to sendo de mão de obra $5.00. 

Logo se achou necessária a ado- 
pção de um systema efficiente pa- 
ra distribuição das linhas. No 
"London Hospital", por exemplo, 
foram neeessarias 842 ligações des- 
de o apparelho até aos telephones 
de cabeceira. 

CONSTRUCÇÕES ESPECIAES 

O professor Eccles, bem conheci- 
do investigador de assumptos de 
Radio e o senhor B. F. Crosfield 
conferenciaram com o Capitão E- 
ckersley. Chefe dos Engenheiros 
da "Britsh B. Co." resolvendo a 
especificações para as montagens. 

Enviaram-se então copias, distri- 
buídas pelo "News", a toda Euro- 
pa, America, Ásia, Austrália e I- 
Íha8 Britânicas. Nessa installação 
tudo está construído de tal modo 
que cada qual poderá ouvir sepa- 
radamente. 

"Este Natal" disse o "News", com 
justificado orgulho, "será único na 
historia dos hospitaes. Com um 
movimento da sua varinha magica, 
a Fada Radio chamou todos os 
seus agentes dissipadores de tris- 
tezas para o lado daquelles que 
Hoffrem. 

Nas salas das creanças, por 
exemplo, "os espíritos bailam, chei- 
os de contos mágicos e de fan- 
tasias". 

O trabalho continua. O que isto 
significa é difícil de se dizer. Algu- 
mas das maiores autoridades me- 
dicas, expressaram a sua convi- 
cção de que a telephonia sem fio é 
um factor importantíssimo para a 
mais rápida e eficaz cura de en- 
fermos. 

PARA OS ENFERMOS SOLITÁ- 
RIOS 

Não somente para os enfermos 
recolhidos nos hospitaes é o Radio 
enviado do céo. 

Muitos inválidos ou pessoas de 
edade ficam sós em casa emquanto 
os que para elles ganham o susten- 
to, sahem para seus afazeres . . . 

Todos nós sabemos o que signi- 
fica o Radio para essas pessoas 




que por motivos de saúde têm que 
passar sentados dias e noites. 

Em muitos logares onde a pobre- 
za é realmente franciscana, um 
simples apparelho de Radio, será 
um enviado do céo para o enfer- 
mo seja esse jovem ou já de edade 
um tanto avançada. 

iiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiuiiiuiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiniiiimiiiiiniiiinin 




O alto-falante que será installado 

no primeiro posto da 

"Campanha de Electron" 




NOVO METHODO DE SONDA- 
GENS 

O Sr. R. F. Russel, acaba de 
demonstrar um apparelho de sua 
invenção com o qual se pôde com 
segurança medir por meio de um 
microphone, a distancia entre a 
quilha de um navio e o fundo do 
oceano . 




NA TCHECO-SLOVAQUIA 
Até Junho, 108.844 radio-ama- 
dores requereram licença para 
installação de receptores de Radio, 
sendo 74.008 em Praga, 23.522 em 
Brno, 5.21S em Pardubice e 3.017 
cm Bratislava. 



RECEPTORES DE ALUGUEL 

Uma Sociedade autriaca, intal- 
lou em Vienna nos parques e nas 
avenidas receptores de T. S. F. 
que accionam um grande numero 
de capacetes radiotelephonicos 
que são alugados ao publico. 




NA SUISSA 

Na adorável Republica, exem- 
plo de (antas outras, jamais imi- 
tada, a Radiotelephonia obedece a 
um determinado critério quer quan- 
to a confecção de programmas 
quer quanto as transmissões. 

Ali', as estações param cada se- 
mana, num determinado dia, para 
que os amadoíes possam ouvir as 
estações longínquas. 

E' "A noite do silencio como el- 
les chamam." 




O SALÃO DE T. S. F. EM PARIS 

Realizou-se em Paris, no Grand 
Palais, o 3° Salão de T. S. F. orga- 
nizado pelo Syndicato Profissional 
das Industrias Radio-electricas. 

Durou o salão de 23 do mez pas 
sado até hontem e a elle concorre- 
ram vários constructores em nu- 
mero aproximado de 300. A aflu- 
ência foi numerosa porquanto no 
mesmo local e opocha se realizou 
o Salão de Automóveis. 




NA ALLEMANHA 

O progresso da radiotelephonia 
na Allemanha é notável. 

Depois da installação do posto 
de Langenberg, annuncia-se a cons- 
trucção de uma potente estação 
em Koeningswusterhausen. que 
será de 100 kilowatts, e ainda mais 
uma estação de ondas curtas de 20 
metros situada nas cercanias de 
Berlin retransmittirã os concertos 
do Vox-Hans. 
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1 rsctiíic ador ile vá lvula para carrejar baterias "li" i "B" 



Por Ellan Wratten 



Artigo e "clicherie" especiaes para "ELECTRON" 



O typo de carregador de bateria 
empregando uma válvula rectifica- 
dora é muito preferível aos dos 
rectificadores electroliticos chimi- 
cos. ou ao barulhento vibrador. 

Como temos no mercado uma 
válvula barata e de pouco consumo, 
a Philips n° 328, vamos descrever 



o meio de empregal-a para se fazer 
um carregador de bateria. 

A mais importante parte que te- 
mos que construir é o transfor- 
mador que se vê pela figura. B' fei- 
to de chapa de ferro doce de 7,5x2,5 
mm. e da grossura de 0,3mm. mais 
ou menos, o que facilmente se en- 
contra na praça, por exemplo, na 
casa Mayrink Veiga & Cia. onde 




NUCLE.0 



OOFILRMENTO 



ha a possibilidade de obtel-o já 
cortado em temanho certo. 

Com esta grossura serão neces- 
sárias mais ou menos 400 chapas. 




ENROLANDO COM 



O modo de armar as chapas es- 
tá indicado na gravura. 

Tome-se uma caixa de charutos 
vasia, tire-se um dos lados e col- 
Ioque-se uma divisão, deixando um 
espaço maior de lOcm. de largura, 




tN COLANDO o riObt-COB^t 



e colloquem-se as chapas da seguin- 
te forma: 

A primeira puxada para a di- 
reita, a segunda para a esquerda, a 
terceira para a direita, e assim por 
deante, sempre passando-se um 
pouco de verniz de gomma lacca 




CHAPA DE FERRO DOCL 

por cima de cada chapa. Depois 
de se arrumar até a altura de 0,04, 
colloca-se um peso e deixa-se sec- 
car, podendo-se depois retirar e 
enrolar com cadarço. 



Qnanao fOr tli.uerimlo por »l«iuu aturando nouo. nau >e e*queuu de eliar ••Electroí 
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Dois núcleos são [eitos assim, 
um para o primeiro outro para o 
secundário. primário ê enrolado 
com 660 voltas de fio n" 26, com 
revestimento de algodão. O secun- 
dário é enrolado com 300 voltas de 
n. 18, com uma derivação no cen- 
tro, isto é, na 150 B volta, As bobi- 
nas podem ser enroladas directa- 
mente sobre o cadarço do núcleo, 
e para facilitar o enrolamento, de- 
pois de enrolar cada camada, dá- 
se uma mão de verniz de gomma 
lacca e deixa-se seccar antes de 
continuar. 

Depois de se enrolarem as 300 
voltas do secundário, é ainda ne- 
cessário collocar-se 14 voltas do 
mesmo fio, para o aquecimento do 
filamento da válvula. Depois das 
duas bobinas enroladas, collocam- 
se as outras chapas para fechar o 
núcleo, e apertam-se bem com um 
grampo de fibra ou de ferro. As 
ligações são indicadas no diagram- 
ma, onde se nota que para carre- 
gar a bateria "A" o apparelho fun- 
ciona como rectificador de cycla- 
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gem completa, e em cada placa da 
válvula são applicados 25 volts. 




3_ 



f?ESISTENCIA 
-vVWWv^- 



A i B f 



LSCUL.WA 



NUCLLO 



Para carregamento da bateria 
"B" as duas placas estão ligadas 
iuntas e a válvula approveita a- 
penas meio cyclo, estando entre a 
placa e o filamento somente appli- 
rados 50 volts. 

Como esta válvula não supporta 
uma voltagem superior a 60, tem' 
se que ajustar a bateria em gru- 
pos de não mais de 15 elemeutos, 
o que é fácil de fazer por meio de 
um simples comniutador. como se 
indica noutra parte desta Revista, 

A resistência indicada no de- 
senho è de lmrn. de fio de ferro 
0,5 mm. enrolado numa espiral e 
esticado de modo que as convulsões 
não se toquem umas com as outras. 

Esta resistência è muito neces- 
sária e tem que ser feita de ferro, 
porque o ferro tem a propriedade 
de augmentar de resistência com 
o calor. A válvula é instável sem 
esta resistência que serve de esta- 



1 



"Klielnu" bAo tem tibn» cOrp.. eiceptl» da aympatala d» «ena leltore* e annnnalantca . 



12 ~ 




^^^ 1 *N^V^•^«^^^^*^^V^^^S^-^-^^^•^|^V>^^l•V^* 







tVlOO.O C>£ A^NÍAPi, 



bilisador, e poiianto tem que fun- máximo com 1,4 ampere earregan 

ciomjr regularmente quente. do a bateria "A", e com 0,4 a 0,6 

A válvula é capaz de carregar no amperes para a bateria "B". con- 



Cominutador serie parallelo de 
Simples construcção para facilitar 
■i carga ie bateria ■• n" . 

forme o numero de elementos na 
bateria. 

O apparelho pode ser montado 
numa taboa com a chave de inver- 
são de 3 poios, sendo porem des- 
necessário para quem não tem 
grande facilidade em montar sobre 
o transformador como indica a 

photographia. 



Bailar com Radio "sem fios" 



Por Hugo Gernsback 



Neste artigo de Hugo Gerns 
baçfc, Director da Experimentei' 
Publishing O. Inc. e editor de "Ra- 
dio News" e "Radio Internacional, 
se descreve uma interessante appli- 
cação do Radio por meio da qual 
é possível bailar commodamente 
em casa empregando um receptor 
que não produz ruido de espécie 
alguma sem que os espectadores 
com excepção dos que dançam, ou- 
çam a musica. 

Embora sendo uma novidade, po- 
de se aplicar para fins práticos 
pois, por meio deste systhema é 
possível se ensinar a dançar e ao 
mesmo tempo, nos casos em que 
se deseje dançar até altas horas 
da noite, sem se encommodar aos 
visinhos. 

Este apparelho é fácil de cons- 
trucção e como se verá entre o par 
dançante e o receptor não existe 
contacto material algum, isto é. 
não existem fios onde se possam 
fazer quaesquer ligações. 

Desde que escrevi o meu artigo 



"Prestidigitação por meio de um 
receptor de radio", que se publi- 
cou no numoro de outubro do anno 
passado do "Rario New", recebi 
milhares de cartas de todos aquel- 
lebles semfilistas que desejavam 
aprender outros systemas para po- 
der empregar os taes receptores 
como um meio de entretimento 
entre seus amigos. 

O baile por meio do Radio "sem 
fio", entra nessa classificação e 
embora sendo um entretimento sei- 
entifico, um tanto mysterioso 
por meio do systema pode se en- 
contrar uma forma de divertimen- 
to que seguramente deixará sa- 
tisfeito á todos aquelles que o em- 
pregarem. 

A seguir, damos algumas das 
variações deste interessante metho- 
do. Convide a que um seu amigo 
se sente commodamente em uma 
cadeira, e dê-lhe um par de tele- 
phones e tão depressa elle toque 
com uma das mãos um dos termi- 
naes do telephone, ficará surpre- 



hendido ao ouvir musica clara- 
mente e com bastante volume. De- 
pois disso, convide-o a dar um pas- 
seio pelo interior de sua casa e 
sem tirar os telephones, poderá 
ouvir a musica com tanta clareza 
e volume como antes. Em seguida 
convide o seu amigo a dançar por 
meio deste systema de radiotele- 
phonia "sem fio" da maneira pela 
qual se vê na illustração desta 
pagina. 

Tudo quanto é nessario para es- 
ta experiência é que o par uze ca- 
pacetes telephonicos e cada um 
delles toque um dos terminaes do 
cordão dos telephones que poderá 
se seguro a uma espécie de bra- 
celete que pode se fazer facilmen- 
te com um pedaço de cobre ou 
cinta metálica provido de um bor- 
ne para encaixar o terminal do 
telephone. Poderá também ser sim- 
plesmente seguro n'uma das mãos 
o que comtudo incommodará findo 
um certo prazo de tempo. A medi- 
da que se dançar se ouvirá clara- 
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mente a musica nos telephones e 
ainda mais se se apertar mais for- 
temente a dama a musica se ou- 
vira com mais volume. 

A MELODIA MYSTERIOSA 

Não ha duvida que é um espe- 
ctáculo bastante raro vêr os pares 
dançarem sem musica de espécie 
alguma conduzindo cada um. um 
par de teleph. Naturalmente não 
se ouve musica em parte alguma 
e os espectadores ficarão assom- 
brados se ê que não estão ao par 
de que succede. O radio-receptor 
pode estar na mesma sala ou na 
sala contigua. Não influirá. 

A explicação deste methodo £ 
muito simples. O autor deste arti- 
go fez muitas experiências para 
chegar a obter os resultados que 
aqui descrevemos e deseja fazer 
saber que não ha muito tempo na 
Inglaterra se realizou uma expe- 
riência semelhante a esta porem o 
mothode era completamente dif- 
ferente ao que aqui se descreve. 
Por meio de systema inglez é ne 
cessario se fazer uzo de apparelhos 
addicionaes além do receptor. Es- 
tes apparelhos consistem em trans- 
formadores para augmentar a e- 
nergia e os telephones são de cons- 
trucção especial. 

Para as experiências que descre- 
vemos aqui, pode-se empregar re- 




Ligações elcctr'ri< que mostram 
como ficam ligadas as laminas de 
estanho, por debaixo do tapete, 
com os jacks de um receptor de 
válvulas. 

ceptor sempre maior de trez vál- 
vulas e qualquer espécie de tele- 
phones. 
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Demonstração do segredo ih' h<ii'<ir pelo Rfldlo "sem fio". Di 
do tapete se colloeam tiras metali- l tis Uganão-as ao fio que geralmen- 
te vae ao alto-falante. Os bailarinos urnm bracelete metálicos oii- 
dr se prendem os telephones. A musica cliegard cli'i e fortemente 
logo que se slntonist-m as estações. 



Em primeiro logar deve se ex- 
perimentar o systema que se apre- 
senta na Pig. 1 o qual consiste em 
installar o fio ao redor da habita- 
ção o qual se ligara, de uma parte, 
a sahida da ultima válvula de am- 
plificação andio-frequente e de ou- 
tra, isto é, o que corresponderia 
ao outro terminal dos telephones, 
á terra. A primeira experiência foi 
feita com amplificador acústico 
em logar de um par de telephones 
e con uzo de um transformador 
para augmentar a energia; logo, 
porem, se chegou á conclusão de 
que e3te transformador não era 
necessário e que tudo 0| que se 
necessita são os telephones para 
que o circuito tenha a impedância 
necessária. 

Ao syntonisar notou-se que se 
uma pessoa qualquer permanece 
junto do conduetor ou fio que se 
collocou em volta da habitação, os 
slgnaes se ouvem com bastante In- 
tensidade quando se emprega um 
receptor de 6 válvulas; porem se 
alguém passa pelo centro da ha- 
bitação os signaes diminuirão em 
intensidade, consideravelmente, e 



os resultados não serão muito sa- 
tistafactorios. 

Bm todas essas experiências o 
senhor constituirá parte da recep- 
tor. E' muito importante que o se- 
nhor tenha em uma das mãos um 
dos terminaes dos telephones para 
que haja um bom contacto entre os 
telephones e o seu corpo. A expli- 
cação desse phenomeno é que seu 
corpo faz as vezes de um transfor- 
mador e quanto mais o senhor se 
aprexima do fio que se installou 
na habitação, melhor será a recep- 
ção. Se o senhor largar o terminal 
dos telephones os signaes silencia- 
rão por completo ao menos que o 
senhor esteja muito perto do fio 
que circula o quarto ou o salão. 
Se se desliga a ligação de terra, 
também se notará que os signaes 
dimiuem m.:ito se é que não ces- 
sam por completo na maioria dos 
casos. 

(Continua) 
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Barroso Netto 



..Comentários feitos no estúdio da Radio Sociedade pelo jornalis- 
ta Tapajoz domes na noite em que Barroso Netto, ah realisou 

sen /estival. 




Alguns monit-uiua u.ais o ic.u 
iuiiiu o programiua da primeira 
noite doa autores brasileiros. Bar- 
roso Netto vae apresentar-se ao 
publico imtnenso que se prepa- 
ra para onvil-o, atravez de um 
pouco de sua obra de compositor 
e de sua arte de pianista. Elle 
aqui está, no studio. junto de nós 
como a figura predominante des- 
te prograinma, porque não sa- 
tisfeito de concorrer como auetor, 
concorre também como executan- 
te da noite que lhe pertence. O 
auditório, alguns momentos mais, 



..ersi feito o seu juízo soure a du- 
pla ejjressão artística, sob a 
qual vae apreciar Barroso Netto. 
Admirará a pianista e admirará 
o compositor. Verá, então, que 
está diante de um artista de ra- 
ra tempera, um artista que pode 
ria ser um nome universal se ti- 
vesse querido ser somente compo- 
sitor ou somente pianista. 
' Barroso Netto. porem, só enve- 
reda por qualquer uma dessas 
duas direcções, quando assim lhe 
o permíttem os lazeres do .profes- 
sorado de piano, que lhe rouba 



quasl todas as horas e quasl todos 
os dias. Felizmente, para a arte 
brasileira, a profissão não lhe 
rouba tudo, permittindo ao pianis- 
ta e ao compositor — ao composi- 
tor principalmente, dar azas á 
sua imaginação e a sua veia cre- 
adora. 

Vivendo numa época em que o 
bom gosto artístico vem atraves- 
sando um longo periodo de crise. 
Barroso Netto tem sabido conser- 
var-se dentro do ambiente sa- 
dio, em que alicerçou, a sua ori- 
entação artística, evoluindo com 
a evolução, progredindo com o 
progresso, caminhando com o 
tempo, mas jamais transegindo 
com as seducções de extravagân- 
cia ou do absurdo, que vão arrui- 
nando tantos talentos, nullifican- 
do tantos esforços e condemnan- 
do ao esquecimento tantas pro- 
ducções musicaes dos nossos tem- 
pos Barroso Netto ê dos que teem 
tido a fortuna de atravessar in- 
cólume esta phase desconcertan- 
te da musica. Elle é dos que pen- 
sam que é preferível não ser ori- 
ginal, mas ser sincero — o que 
não é, positivamente o modo de 
pensar de alguns compositores 
ultra modernos, chamados futu- 
ristas, os quaes entendem que a 
sinceridade em arte já cedeu lo- 
gar á originalidade — mesmo que 
tal originalidade provenha de 
uma expressão artística sem pés 
nem cabeça, cheia de absurdos, 
de contrasensos de disparates e 
de falta de gosto — e, portanto, 
sem elementos de vitabilidade. 

Barroso Netto não tem precon- 
ceitos de escolas, nem tendências 
de imitação da musica trans-futu- 
rista . . . Longe de ser um exclu- 
sivista, elle admira e respeita os 
mestres de todos os tempos. As 
suas composições, poderão não 
ter a originalidade pretendida pe- 
los músicos comtemporaneos, que 
faz°m questão do ser differentes; 
dos outros. Tem porem uma 
grande virtude: são sinceras e de- 
nunciam um tu lento peregrino, 
uma individualidade feita de equi- 
líbrio, de sensatei'.. de força expres- 
siva e de indiscutível sentimento. 

"Barbará poraeé, banzo africano 
e soluços de trova portugueza. . . 
Beijos de três saudades, flor amo- 
rosa de três raças tristes", 
chamou Olavo Bilac á musica bra- 
sileira. Em Barroso Netto, talvez 
mais do que em nenhum outro mu- 
sico brasileiro, se confirmam as pa- 
lavras dó nosso grande poeta. 
"Flor amorosa de três raças tris- 
tes... " 

Uma forte e profunda tristeza 
caractsrisa as composições de Bar- 
roso Netto. Elias são o reflexo de 
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sua alma, que é, por sua vez, o re- 
flexo da alma brasileira, parado- 
xalmente triste em meio ao ambi- 
ente luminoso e alegre da nature- 
za e do ceu de nossa terra. A tris- 
teza acompanha a Inspiração de 
Barroso Netto, como o sangue azul 
que nella palpita, que lhe dá eleva 
cão. que lhe dá aristocracia, que 
lhe dá vida e que lhe dá vibração. 
Revela-se em quasi todns as pha- 
zes, nos desenhos melódicos e na 
harmonisação, onde as successões 
chromaticas descendentes e. sobre- 
tudo, a preferencia pelo modo me- 
nor, conduzem a idéa musical, a- 
travéz das phrazes dolorosas, a 
ambientes de nostalgia e de som- 
bra. Fora desse género, só por ex- 
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Este espaço pertence a 
Campanha cie Electron 

O pagamento do annuncio aqui feito, re- 
verterá em beneficio da Installação de ra- 
dio que será feita na 16.* Enfermaria da 
Santa Casa de Misericórdia 



Quem desejará occupal-o? 
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eepçâo a musica de Barroso Netto 
assume um caracter descriptivo e 
torna-se ligeiramente irónica. 

Esse é, sem duvida, o traço ca- 
racterístico predominante na obra 
de Barroso Netto. Não 6, porém, o 
único. O autor recebeu nos primei- 
ros annos de estudo forte influen- 
cia de Schumann e de Grieg — de 
Grieg principalmente. Nos seus 
primeiros ensaios musicaes, sente- 
se bem o quanto elle convivia na 
intimidade desses dois românticos 
admiráveis. São folhas d'album, 
peças lyricas. scenas infantis e pe- 
quenos romances, onde a obra dos 
dois mestres orientou a inspiração 
insipiente do discípulo. Mais tar- 
de, porem, o tempo conduziu Bar- 
roso Netto ao altar do deus maior 

— que foi Bacho — e encami- 
nhou-o á fascinação do grande sol 

— que foi Wagner. Elle, então, re- 
cebeu um pouco da luz vivificado- 
r-a do grande sol que esplendia, e 
tomou rumo differente, esquecen- 
do um pouco de Grieg, do qual lhe 
ficou, entretanto, o habito de escre- 
ver somente peças pequenas. Te- 
mos, portanto, que. as composições 
de Barroso Netto, de modo geral, 
são pequenas e são tristes. São es- 
ses os seus traços característicos. 
Dentro desse feitio, tem elle pro- 
duzido muito, e em todos os géne- 
ros, desde as peças de piano até 
ás de grande orchesta. Somente 
em algumas composições para can- 



to, tem elle abordado o género bra- 
sileiro, com leveza, com felicidade 
e com grande caracter. Em toda a 
sua obra, o interesse artístico nos 
envolve, porque o ambiente musi- 
cal é elevado e bello. Romântico 
por excellencia, sincero por índole 
moderno ao mesmo tempo, Barro 
so Nttto tem, antes de mais nada 
a fortuna de possuir inspiração. E 
se a inspiração é o principal ele 
mento de que pôde depeuder a re 
sistencia de uma obra de arte — a 
obra de Barroso Netto resistirá ás 
inclemências do tempo e aos capri- 
chos da moda. 
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TELEFUNKEN - 3 

Os melhores e mais selectivos 

apparelkos de Radio-teleplionia. 
Simples de manejo e extremamente 
económicos 
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Seixos rolados 



(Estudos Brasileiros) 

Por E. Roquette Pinto 

Acha-se no prelo mi' is um v ílume da lavra do 
Professor Roquette-Pinto, cujo summarlo é o se- 
guinte: 

Uma informante do Imperador Pedro II — Um 
manto real de Hawai! — Os segredos das Uyáras 

— O Brasil e a Anthropogeographia — A Histo- 
ria Natural dos pequeninos — As leis da Eugenia 

— Miuçalhas (Poesias das estradas, Japonezes, O 
valor das figuras, Cinzas de uma fogueira Pelo 
Radio) — Von Martius — Aborígenes e ethno- 
graphos — Euclydes da Cunha, naturalista — 
Vicente de Carvalho, o meu poeta — No dia da 
grande Saudade. 

O volume será' lindamente illustrado com fi- 
guras e desenhos originaes. 




As baterias WILLARD são 
por suas óptimas qualida- 
des as preferidas pelos 
radio-am adores, quasi 
totalidade dos "chaufFeurs" 
e proprietários de auto- 
móveis. ^^^^^^^^^^ 
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►edro, 33 & Tel. Norte 4799 
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A melhor válvula para alío-fallante. 
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Representantes o depositários 

Siemens=Schuckert S. À. 

RUa 1." dç Março 88 

Tel. Norte 5993 - Rio de Janeiro 
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A' venda nas 

prineipaes casas 

de artigos de 

radio 
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Mais um successo alcançado com o receptor "MARCONI" de 8 
válvulas. -- Na primeira experiência feita por um amador sem a 
menor pratica, foram ouvidas as seguintes estações Argentinas : 




L_oo 

LOZ 
l_OY 
L_OW 

LOX 

LOT 



COM 



METROS 



250 
333 
3 I 5 
300 
375 
400 

e a estação da Radio Educadora Paulista, em uma só noite sem 
auxilio de Telephones. 

Chamamos a attençâo dos interessados para os "Diais do 
receptor MARCONI, que são marcados com os comprimentos 
de ondas. 

A nossa Secção de Broaflcasli têm sempre em exposição um desies aiamados preitos 

Cia. Nacional de Cotnnwnicações Sem Fio 

COM ELEVADOR 

Telephones Norte 044ç> e 5893 

ÚNICOS R EP li F.SKNT ANTES Dos Â.PPARELHOS "MARCONI** 
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